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As incertezas quanto ao proces-
so de fusão entre Perdigão e Sa-
dia se arrastam, mas criam no-
vos cenários para as empresas
concorrentes. De um lado, os
competidores veem grandes
chances de o negócio ser desfei-
to ou se arrastar por anos na
Justiça, como no caso Nestlé-
Garoto, enfraquecendo as mar-
cas (veja texto ao lado). De ou-
tro, vários desses concorrentes
fazem fila esperando aboca-
nhar uma parte dos negócios
ou mesmo toda a Sadia.

A lista de candidatos é gran-
de e pode incluir empresas na-
cionais, como JBS e Marfrig,
mas a americana Tyson Foods
lançou-se na frente. Gigante
com vendas anuais de US$ 28 bi-
lhões, a Tyson informou oficial-
mente ao Cade que tem interes-
se em comprar ativos da Brasil
Foods que eventualmente te-
nham que ser vendidos por de-
terminação do conselho. “Não
só a Tyson como uma centena
de outras empresas tem muito
interesse na Sadia”, avalia o
consultor Osler Desouzart, ex-
diretor de comércio exterior da
Sadia e da Perdigão.

O voto lido quarta-feira pe-
lo relator do processo no Ca-
de, Carlos Ragazzo, é pela de-
terminação para que a Perdi-
gão desfaça a fusão ou venda
suas ações na Sadia. Na época
da operação, em 2009, a Sadia
estava praticamente quebrada
após prejuízos bilionários com
derivativos cambiais.

No caso mais recente de rejei-
ção a um negócio, o Cade deter-
minou que a Owens Corning
vendesse uma fábrica de fibra
de vidro adquirida da Saint-Go-
bain. Esgotado o prazo dado pe-
lo conselho para a venda, o Ca-
de nomeou um interventor que
coordenou a venda da fábrica à
revelia das empresas. Esse desfe-
cho é possível para o caso da Bra-
sil Foods, fruto da fusão entre
Sadia e Perdigão, segundo uma
advogada especialista na área.

A Tyson e a Marfrig foram as
duas companhias que mais se
pronunciaram junto ao Cade

no processo da fusão entre Per-
digão e Sadia. Cada uma en-
viou sete petições não confi-
denciais ao conselho, sendo
cinco em resposta a questiona-
mentos do próprio Cade e duas
vezes por iniciativa própria.
Foi em um desses documentos
que a Tyson afirmou estar inte-
ressada em ativos da Brasil Foo-
ds. A informação foi revelada
no voto de Ragazzo.

Atuação no Brasil
A Tyson entrou no Brasil em
2008, com a aquisição de três
empresas pequenas de aves (Ma-
cedo, Avita e Frangobrás). Sua
capacidade atual é de abater
800 mil frangos por dia — pou-
co perto de cerca de 7 milhões
de aves que a Brasil Foods pode
abater diariamente.

Por isso, apesar de seu perfil
extremamente discreto no Bra-
sil, a companhia não esconde
do mercado o seu apetite por no-
vas aquisições no país. Na reali-
dade, o Brasil faz parte de uma
estratégia maior da companhia,
que quer criar uma plataforma
de crescimento nos mercados
emergentes com bases produti-
vas também na Índia e na Chi-
na. É a partir desses três merca-
dos que a empresa pretende ex-
pandir sua posição global.

Nessa estratégia, o Brasil é
central, por ser o maior exporta-
dor mundial de carne de fran-
go. A Brasil Foods, por sua vez,
seria a maior exportadora mun-
dial de carne de frango, se a fu-
são for aprovada. A produção
da Tyson hoje está concentrada
nos Estados Unidos, segundo
maior exportador mundial.

A situação é a mesma do frigo-
rífico brasileiro JBS na carne de
frango. Maior indústria de pro-
teínas animais do mundo, o JBS
produz frango apenas nos Esta-
dos Unidos e no México, por
meio da Pilgrim’s Pride. “É im-
portante ter um pé na produção
de frango no Brasil”, diz Desou-
zart, que inclui na lista de inte-
ressadas também novas gigan-
tes asiáticas, pouco conhecidas
por aqui, como a tailandesa Cha-
roen Pokphand (CP). “Há potên-
cias asiáticas nesse mercado ho-
je que nem imaginamos”. ■

Especialistas se

Independentemente da decisão
do Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade) sobre
a operação da Brasil Foods, a
marca Sadia será a grande derro-
tada do processo de negociação
que se estende há quase três
anos para fusão com a Perdigão.
Na avaliação de especialistas, a
marca se desvalorizou no merca-
do por conta das sinergias já rea-

lizadas desde o início da nego-
ciação, em 2008, e pela queda
de investimentos verificada ao
longo de todo o processo.

Para Gilson Nunes, presiden-
te da consultoria inglesa Brand
Finance na América do Sul, o
impacto negativo para a Sadia
deve-se à baixa visibilidade e
ao restrito volume de aportes
realizados para a marca nos últi-
mos dois anos. Segundo ele, es-
se cenário decorre da necessida-
de de redução de custos que a
companhia enfrenta. “Ela tem

DESTAQUE CONCORRÊNCIA

Imbróglio entre
Sadia e Perdigão
atrai concorrentes

Tanto suspensão da
fusão ou aplicação de
restrições pelo Cade
quanto possível briga
judicial abrem espaço
para novas
negociações

Tyson Foods já manifestou pretensão de adquirir ativos
da BR Foods ao Cade; Marfrig e JBS também têm interesse

EXPORTAÇÕES
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110
países recebem os produtos
da Brasil Foods. As exportações
representam 58% das vendas
totais da companhia.

EMPREGO

113 mil
funcionários trabalham para
a empresa, que tem mais de
50 fábricas espalhadas pelo
Brasil e outras três no exterior.

RECEITA

R$ 6 bi
foi o faturamento no primeiro
trimestre, quando registrou
lucro de R$ 383 milhões.

Há quem diga que Sadia deve
se desvalorizar e quem ache que
Perdigão será marca padrão

Sadiaémarcavistacom
maiorpossibilidadedevenda
paraviabilizaçãodefusão
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Anvisa prepara-se para
realizar audiência decisiva

para regulamentar mudanças
ainda mais rígidas à propaganda
de cigarros, após coletar
sugestões em consulta pública.

Secretaria de Defesa
Econômica do Ministério

da Justiça pediu ontem no Cade
a condeção das fabricantes de
cigarros Souza Cruz e PhillipMorris
por conduta lesiva à concorrência.

Ações da BR Foods
despencaram na bolsa e

empresa acumulou perda de R$5,7
bilhões em valor de mercado
nos últimos 30 dias em razão
do posicionamento do Cade.

● ●●

dividem sobre valor das marcas
perdido reputação e imagem de
uma maneira geral”, diz Nunes.

Caso a negociação das empre-
sas seja negada pelo Cade, con-
forme propôs o relator Carlos
Ragazzo na audiência ocorrida
na última quarta-feira, 8, o con-
sultor da Brand Finance compa-
ra a situação da Sadia ao da fu-
são desfeita entre Ford e Volks-
wagen na década de 90, na qual
a montadora americana “per-
deu participação de mercado e
nunca mais se recuperou”. “Vai
ser a marca que mais vai perder

com toda essa história. Estimo
que seu valor no mercado caia
pela metade do que antes da fu-
são”, afirma Nunes.

Já na avaliação do professor
de Branding da Escola Superior
de Propaganda e Marketing
(ESPM), Júlio Moreira, os pro-
blemas enfrentados pelas em-
presas na área de negócios e fi-
nanças não chegam às pratelei-
ras. “Temos de separar as duas
coisas. A Sadia estava muito
mal financeiramente no mo-
mento do acordo, em 2008,

mas a percepção do consumi-
dor sobre a marca e seus produ-
tos continuou a mesma. Tanto
que os investimentos em mar-
keting envolvendo a marca se
mantiveram de certa forma”,
diz Moreira. Devido à esse posi-
cionamento no mercado, o pro-
fessor da ESPM aponta que a Sa-
dia deve ser a principal marca
da Brasil Foods caso a negocia-
ção se mantenha. “A tendência
é que a Perdigão seja reposicio-
nada como uma marca mais pa-
dráo”, diz ele. ■ F.S.

Diante das perspectivas de que
a fusão entre Sadia e Perdigão
sofra fortes restrições ou se
arraste na Justiça, os recentes
investimentos do Marfrig na
marca de produtos processados
Seara podem ser favorecidos.
“O mercado todo ganha caso um
negócio desse porte não seja
autorizado, mas quem sai na
frente é a terceira do segmento,
que é a Seara”, afirma
o analista Cauê Pinheiro,
analista da SLW Corretora.
Controlado pelo presidente
Marcos Molina, o Marfrig é um
frigorífico de carne bovina que,
como o JBS, diversificou sua
atuação para as aves e suínos.
Nos últimos anos, Molina tem
direcionado suas estratégias
de aquisições para produtos
com marca, distanciando-se
do mercado de commodities.
Sem uma marca forte à venda
no mercado, o Marfrig escolheu
a Seara, comprada em 2009,
como sua marca global.
A compra da Sadia também
faria sentido para o Marfrig,
na avaliação do consultor Osler
Desouzart, da OD Consulting,
especializada no mercado
de carnes. Mas, diante do
endurecimento das análises
do Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade), a
fusão de Seara e Sadia ou outras
empresas menores a serem
compradas pelo Marfrig passaria
a apresentar um alto risco
regulatório, na avaliação de um
advogado da área com processos
correndo no conselho. L.S.
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➤

Fundir Sadia e Seara
traria alto “risco Cade”

➤

Marfrig

➤

Searaganhacomprocesso

LEIA MAIS

Sinergias foram
prejudicadas pelo
longo período de
indefinição sobre
consolidação
da operação
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